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1. INTRODUÇÃO 

 

O estágio supervisionado tem como objetivo o aperfeiçoamento técnico, 

cultural, científico e do relacionamento humano do acadêmico na prática, já que 

possui uma bagagem de conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso, 

complementando sua formação profissional para estar apto ao mercado de trabalho. 

O estágio é o primeiro contato do universitário com a sua área na prática. 

Além de vivenciar o que foi aprendido em sala de aula, também permite o 

desenvolvimento do relacionamento entre pessoas, os funcionários, e, muitas vezes 

acaba gerando uma oportunidade de se estabelecer na empresa após o término de 

seu contrato. 

Com uma carga horária reduzida, de 30 horas semanais, faz com que o 

estagiário além de estar no mercado de trabalho, não se prejudique na faculdade 

pela falta de tempo nos estudos, sendo benéfico para ambos os lados. 

 

2. DUETTO PÉROLA 

 

Duetto Pérola é um empreendimento de alto padrão localizado na Rua Dr. 

Luiz Carlos Bertechine, 2275 no bairro Parque Paineiras na cidade de Birigui–SP. O 

edifício está sendo construído pela Ferreira Engenharia, uma construtora fundada 

em 1997 com sede na cidade de Penápolis–SP, que já executou mais de 80 obras 

no estado de São Paulo. Focada no setor imobiliário com empreendimentos próprios 

nas quatro principais áreas: Incorporação imobiliária, desenvolvimento urbano, 

shopping centers e hotelaria. 

O edifício Duetto Pérola, que ainda está em construção, contará com duas 

torres iguais, com ângulo de 90º entre si, como mostra a Figura 1. A previsão é que 

a Torre A (Sophia) seja entregue em agosto de 2016 e a Torre B (Olívia) em agosto 

de 2017. Além de três andares de estacionamento, contará com área de lazer com 

piscinas, salão de festa, churrasqueiras, sauna, playground, sala de jogos e quadra. 

Serão 19 andares com apartamentos de dois e três quartos, incluindo o duplex. 
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Figura 1 – Empreendimento Duetto Pérola com a Torre B à esquerda e a Torre A à direita. 

 
Disponível em: <http://www.duettoperola.com.br> Acesso em 15 jun. 2016. 

 

2.1. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

As atividades eram realizadas de segunda à sexta das 08:00 às 11:00 e das 

12:30 às 15:30, totalizando 30 horas semanais, no período de 08/03/2016 à 

25/04/2016, tanto no escritório, quanto pela obra. As principais atividades realizadas 

eram: Controle de projetos e plantas; Fiscalização e acompanhamento de medições; 

Planejamento de suprimentos e cotação de materiais e serviços; Conferência de 

armaduras de pilares, vigas e lajes; Preenchimento de Ficha de Verificação de 

Serviço (FVS) para Sistema de Gestão e Qualidade (SGQ); Cálculo de cubicagem; 

Confecção de mapeamento do concreto; Acompanhamento de visitantes ao 

apartamento modelo. 

 

2.1.1. Controle de Projetos e Plantas 

 

Devido a grande quantidade de tipos de projetos e plantas, como arquitetura 

(conforme Figura 2), estrutura, bombeiros, hidráulica, elétrica e outros, para não 

haver excesso de cópias, limitou-se a apenas duas de cada para uso na obra e no 

escritório, com ficha de controle de retirada, para que não fossem feitos pedidos e 

plotados novamente sem necessidade. 
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Figura 2 – Parte da planta baixa do segundo sobressolo. 

 
Fonte: Fernando Ferrúcio Rivaben/Ferreira Engenharia. 

 

2.1.2. Fiscalização e Acompanhamento de Medições 

 

Alguns serviços da obra são terceirizados, e diferente dos funcionários da 

empresa, que recebem por mês, os funcionários terceirizados recebem por 

execução dos serviços. Para saber o que vai ser pago, são feitas medições 

quinzenais que apontam quais serviços foram pagos e quais ainda estão pendentes. 

A função do estagiário é acompanhar o supervisor pela execução do serviço e 

fiscalizar se o que foi feito está sem irregularidades. Depois de feita a vistoria, são 

colocados os dados em uma planilha orçamentária, conforme figura 3, que deverá 

ser posteriormente assinada pelo engenheiro e encaminhada ao setor financeiro. 

 

Figura 3 – Planilha de medição quinzenal de serviços terceirizados. 

 
Fonte: Ferreira Engenharia. 



7 

 

2.1.3. Planejamento de Suprimentos e Cotação de Materiais e Serviços 

 

A solicitação de suprimentos/insumos é feita de duas maneiras: pelo Sienge 

ou pela própria obra. Quando o material requisitado for urgente, ele é comprado por 

alguém da obra com o auxílio do veículo da empresa. Quando os pedidos são 

materiais que devem ser programados, são requisitados com a ajuda do software 

online chamado Sienge, pois o setor de Compras é localizado na sede da empresa, 

na cidade de Penápolis–SP. Neste software, como mostra a figura 4, são colocadas 

todas as especificações do material e após, vai para o processo de cotação. Depois 

disso, o prazo de entrega é atualizado automaticamente, facilitando o trabalho de 

ambas as partes, evitando cobranças e deixando mais ágil. 

 

Figura 4 – Exemplo de solicitação de suprimentos/insumos no software online Sienge. 

 
Disponível em: <https://ferreiraengenharia.sienge.com.br/sienge> Acesso em 16 jun. 2016. 

 

2.1.4. Conferência de Armaduras de Pilares, Vigas e Lajes 

 

2.1.4.1. Pilar 

 

A função de um pilar é transferir as cargas de esforços diagonais para a 

fundação. Para a montagem dele, é feito o pedido de todas as armaduras 

necessárias para um pavimento, de acordo com o projeto. Assim que chegam os 

materiais, devem ser armazenados em local coberto, para evitar a oxidação, o que 

não é o caso na empresa, por falta de espaço (Figura 5). A estrutura das armaduras 
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dos pilares são montadas no sobressolo, e não no local onde ficarão, ou seja, no 

último pavimento, sendo assim, depois de pronto, é utilizada a grua para ascender a 

estrutura (Figura 6). 

 

Figuras 5 e 6 – Armazenamento das armaduras; Grua levando as armaduras até o topo da estrutura. 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

Com as armaduras já no último pavimento a ser construído, ainda com o 

auxílio da grua, são colocados em seus respectivos lugares, já que a parte de trás 

das formas são montadas anteriormente para agilizar o processo (Figura 7). Após 

serem postas em seus respectivos locais, são fixadas a parte inferior da mesma na 

ferragem já existente, garantindo assim sua estabilidade (Figura 8). 

 

Figuras 7 e 8 – Colocando as armaduras no local; Armaduras colocadas no local correto. 

  
Fonte: Autoria própria. 
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Com os pilares já em posição, o estagiário pode começar a conferência. Com 

o auxílio do projeto de armaduras (Figura 9), é verificado a quantidade, espessura e 

espaçamento das barras, dos ganchos e dos estribos, bem como o cobrimento, que 

é o espaçamento entre a forma e as barras, feitos com uma peça plástica chamada 

de espaçador radial (Figura 10). Após conferido, o estagiário deve informar o 

supervisor do local, para que os funcionários possam fazer o fechamento das 

formas. As etapas são repetidas para todos os pilares, para que então seja iniciada 

a concretagem. 

 

Figuras 9, 10 e 11 – Projeto das armaduras dos pilares; Conferência do espaçamento; Fechamento 
das formas. 

   
Fonte: Autoria própria. 

 

2.1.4.2. Viga 

 

A função de uma viga é transferir as cargas de esforços transversais para o 

pilar. Depois de alguns dias dos pilares concretados, são montadas as formas das 

vigas e lajes ao mesmo tempo (Figuras 12 e 13), já que a concretagem são em 

conjunto. Da mesma forma que os pilares, é feito o pedido de todas as armaduras 

de um pavimento, e elas também são montadas no sobressolo, tendo sua ascensão 

até o último pavimento com o auxílio da grua. 
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Figuras 12 e 13 – Montagem das formas; Formas já montadas. 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

Para facilitar a amarração entre vigas e também a conferência feita pelo 

estagiário, as vigas ficam para cima da forma (Figura 14), para depois serem 

abaixadas todas de uma vez (Figura 15). 

A conferência ocorre da mesma maneira. Tendo em mãos os projetos, é 

verificado a quantidade, espessura e espaçamento das barras, dos ganchos e dos 

estribos, bem como o cobrimento, e o mais importante é verificar se elas não estão 

invertidas, pois se for o caso, a estrutura pode ficar comprometida, já que seu 

dimensionamento seria o inverso.  

Depois de conferidas, as vigas ficam em stand-by, até as armaduras das lajes 

ficarem prontas. 

 

Figuras 14 e 15 – Vigas para cima das formas para conferência; Vigas dentro das formas. 

  
Fonte: Autoria própria. 
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2.1.4.3. Laje 

 

A função de uma laje é transferir suas cargas para as vigas. É feito o pedido 

das barras, e o processo é divido em dois, assim como a conferência. A primeira 

etapa é a de colocação das armaduras positivas (Figuras 16 e 17), as que vão 

embaixo, que diferentemente dos pilares e vigas, são montadas no próprio local de 

aplicação. Após serem alocadas, colocam-se o espaçador centopeia para o 

cobrimento e fazem algumas amarrações pontuais para prender as armaduras 

horizontais com as verticais, evitando assim que elas saiam do lugar. Depois de 

prontas, a conferência se dá pela quantidade, espaçamento e espessura das barras, 

tanto no sentido horizontal como vertical, e também a verificação do esquadro, de 

acordo com o projeto. 

 

Figuras 16 e 17 – Início da colocação de armaduras positivas; Armaduras positivas colocadas. 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

A segunda etapa é a de colocação das armaduras negativas (Figura 18), as 

que vão em cima. Elas são feitas da mesma maneira que os pilares e vigas, são 

montadas no sobressolo. Por já estarem prontas, elas são carregadas pela grua e 

colocadas no local sem precisar de amarração. A conferência se dá da mesma 

maneira que o processo anterior. 

Depois de colocadas as armaduras positivas e negativas, são passadas as 

mangueiras de energia e posteriormente são concretadas as vigas e as lajes em 

conjunto (Figura 19). 
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Figuras 18 e 19 – Armaduras negativas colocadas; Início da concretagem da laje. 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

As etapas demonstradas de pilares, vigas e lajes repetem-se a cada 18 dias 

aproximadamente até a finalização da torre. 

 

2.1.5. Preenchimento de Ficha de Verificação de Serviço (FVS) para Sistema de 

Gestão e Qualidade (SGQ) 

 

As Fichas de Verificação de Serviço (Figura 20) são preenchidas com o intuito 

de aprimorar a vistoria de tudo que está sendo feito na obra.  

 

Figura 20 – Ficha de Verificação de Serviço. 

 
Fonte: Ferreira Engenharia. 
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Há fichas de várias categorias, como por exemplo, pintura interna e externa, 

piso e contra-piso de áreas secas e úmidas, impermeabilização, reboco, etc. Como a 

empresa possui o ISO 9001, selo de certificação de gestão de qualidade, é o que 

ajuda a ter um controle de tudo com datas e possíveis erros, separados por 

pavimentos em pastas. 

 

2.1.6. Cálculo de Cubicagem e Confecção de Mapeamento do Concreto 

 

Com o auxílio do software AutoCAD, por meio de cotas e do comando área, é 

feita a cubicagem para o pedido do concreto em metros cúbicos. E também no 

mesmo programa, é impressa uma planta em folha A4 com o esquema de pilares, 

vigas e lajes para o mapeamento de concreto, que consiste em detalhar onde cada 

caminhão basculante de concreto despejou sua parte, pois assim, depois de 28 dias, 

com o rompimento dos corpos de prova coletados, se houver alguma divergência, é 

uma maneira de saber exatamente onde foi despejado o concreto no dia da 

concretagem. 

Com a planta impressa, o mestre de obras, que anotou os limites de onde 

cada caminhão foi despejado, repassa as informações ao estagiário, que pinta os 

locais de diferentes cores, preenche a legenda e arquiva. 

 

2.1.7. Acompanhamento de Visitantes ao Apartamento Modelo 

 

As torres, apesar de ainda estarem em construção, tem um apartamento 

modelo decorado de três quartos (Figuras 21, 22 e 23) na Torre A (Sophia), onde 

visitantes, que compraram ou pretendem comprar um apartamento no prédio 

conseguem ter uma ideia melhor de qual é o espaço interno e externo. A função do 

estagiário é levá-los até o apartamento, localizado no segundo andar, em 

segurança, protegidos com capacete e mostrar toda a instalação, e eventualmente 

tirar suas dúvidas. 
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Figuras 21, 22 e 23 – Apartamento modelo. 

   
Fonte: Ferreira Engenharia. 

 

3. PREFEITURA MUNICIPAL DE BIRIGUI 

 

A Prefeitura Municipal de Birigui existe desde meados da década de 1920, e 

hoje dispõe de mais de 10 secretarias diferentes. O estágio foi realizado na 

Secretaria de Obras, localizado na Rua Guanabara, 256 no bairro Vila Guanabra na 

cidade de Birigui–SP, e esta conta com três engenheiros.  

 

Figura 24 – Secretaria de Obras de Birigui. 

 
Disponível em: <https://www.google.com.br/maps/@-21.2942476,-

50.3321201,3a,75y,92.55h,86.56t/data=!3m6!1e1!3m4!1sKRtihASUkdCZYu31ChYolg!2e0!7i13312!8i
6656> Acesso em 20 jun. 2016. 
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3.1. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

As atividades são realizadas de segunda à sexta das 07:30 às 13:30, 

totalizando 30 horas semanais, no período que irá de 02/05/2016 à 31/12/2017. As 

principais atividades realizadas são: Vistoria e acompanhamento de obras públicas; 

Elaboração de memoriais descritivos e de cálculo; Confecção de cronograma físico-

financeiro; Análise de projetos e plantas; Controle de recape e pavimentação de ruas 

e avenidas; Fiscalização e acompanhamento de medições; Elaboração de ofícios; 

Confecção de planilhas. 

 

3.1.1. Vistoria e Acompanhamento de Obras Públicas 

 

As obras públicas, sejam elas municipais, estaduais ou federais são 

vistoriadas durante sua construção ou durante reparos para garantir que os serviços 

prestados estejam sendo feitos de maneira correta e evitando desperdício de 

materiais. 

Em obras que a construção está sendo finalizada, além da vistoria frequente, 

é feito também um check-list, onde são verificados: se há espelho nos interruptores, 

se os interruptores estão funcionando corretamente, se todos aparelhos e lâmpadas 

estão  acendendo, se as tomadas estão transmitindo energia,  se as janelas estão 

abrindo e fechando sem dificuldades e se estão em esquadro, se as portas estão 

empenadas e fechando sem dificuldades, se as pias, cubas sanitárias e chuveiros 

estão funcionando de maneira correta, sem vazamentos e se estão firmes, se os 

ralos estão em conformidade, se há infiltração nas paredes e no teto, se há lascas 

nos azulejos e pisos, se for o caso, verificar se a água quente está aquecendo, etc. 

Foram feitos os check-lists no novo Pronto Socorro Municipal de Birigui (Figuras 25 e 

26) e no Centro Dia do Idoso (Figuras 27 e 28). 
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Figuras 25 e 26 – Novo Pronto Socorro Municipal. 

  
Fonte: Secretaria de Obras. 

 

Figuras 27 e 28 – Centro Dia do Idoso 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

3.1.2. Elaboração de Memoriais Descritivos e de Cálculo 

 

Com o auxílio do engenheiro responsável, são passados os dados e 

anotações, bem como a planilha base para a elaboração dos memoriais descritivos 

e de cálculo. O Memorial Descritivo (Figura 29) tem a função de descrever todas as 

características do serviço que está sendo feito, desde a fundação até o acabamento. 

Já o Memorial de Cálculo, ou Memória de Cálculo (Figura 30), descreve em detalhes 

todos os cálculos feitos até chegar ao resultado final apresentado, para facilitar a 

detecção de erros caso ocorram, e que deverá ser utilizado no Cronograma Físico-

Financeiro. 
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Figuras 29 e 30 – Memorial descritivo; Memória de cálculo. 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

3.1.3. Confecção de Cronograma Físico-Financeiro 

 

O Cronograma Físico-Financeiro é uma planilha pré-elaborada pelos 

engenheiros onde ao colocar os dados, ela dá uma estimativa de como deverá ser 

seguido os valores. Por exemplo, se for uma planilha para medições de obras 

públicas (Figura 31), ao preencher com os dados existentes, ela fornecerá uma 

previsão em números e porcentagem dos próximos meses, assim como um gráfico 

para melhor visualização. 

 

Figura 31 – Cronograma físico-financeiro. 

 
Fonte: Secretaria de Obras. 
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3.1.4. Análise de Projetos e Plantas 

 

Um estagiário de Engenharia Civil deve saber como “ler” projetos e plantas, 

analisá-los e interpretá-los. Com apenas a planta (Figuras 32 e 33), você consegue 

entender a edificação, sem a necessidade de vê-la, mas não se dispensa a vistoria. 

 

Figuras 32 e 33 – Planta baixa do novo Pronto Socorro Municipal. 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

3.1.5. Controle de Recape e Pavimentação de Ruas e Avenidas 

 

É feita a fiscalização e controle do recape e de pavimentação de ruas e 

avenidas, já que não podem ter irregularidades, e se houver, necessitam de reparos 

antes do pagamento do serviço. Na fiscalização é medida a área de serviço 

executada, se há segregação, o espalhamento correto (Figura 34), a espessura 

desejada da camada, a compactação (Figura 35), etc. 
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Figuras 34 e 35 – Recapeamento asfáltico. 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

3.1.6. Fiscalização e Acompanhamento de Medições 

 

Como já explicado anteriormente, as medições são necessárias para saber o 

quanto deve ser pago a funcionários de empresas terceirizadas. Na Prefeitura 

Municipal de Birigui, foi feita medição da galeria de água e esgoto do Novo Distrito 

Industrial da cidade, como mostrado nas Figuras 36 e 37. 

 

Figuras 36 e 37 – Galeria de água e esgoto do Novo Distrito Industrial de Birigui. 

  
Fonte: Autoria própria. 

 

3.1.7. Elaboração de Ofícios 

 

A elaboração de ofícios é necessária quando é preciso comunicar outra 

secretaria ou uma empresa que fez algum serviço, conforme Figura 38. 
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Figura 38 – Ofício da Secretaria de Obras. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

3.1.8. Confecção de Planilhas 

 

Para melhorar o ambiente de trabalho, deixando-o mais organizado e também 

agilizando o processo, os estagiários fazem planilhas com dados impressos e 

também virtuais, com o intuito de unificar várias informações em apenas um local, 

para que em uma posterior consulta, seja ganho tempo. Como por exemplo, a 

planilha da Figura 39, que foi feita com o intuito de colocar as áreas úmidas das 

creches de maneira detalhada. 

 

Figura 39 – Planilha de controle de área úmida. 

 
Fonte: Autoria própria. 


